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RESUMO 

 

O cachorro do mato (Cerdocyon thous) é um canídeo típico da fauna Sul americana, 

apresenta hábitos noturnos e é amplamente distribuído pelo território nacional. O 

presente trabalho objetivou contribuir, principalmente, com o avanço do conhecimento 

sobre taxonomia das espécies de helmintos que ocorrem em C. thous. Foram 

necropsiados seis espécimes do dito hospedeiro, dentre os anos de 2001 e 2004, morto 

em atropelamentos em estradas da micro região de Juiz de Fora, Minas Gerais. Os 

helmintos foram coletados e acondicionados em via úmida e via seca. Para 

identificação específica, foram montados em lâminas permanentes e provisórias. Foram 

encontrados, 468 helmintos identificados como: Angiostrongylus vasorum (Baillet, 

1866) Kamensky, 1905 (Nematoda, Angiostrogylidae), a uma prevalência de 50% 

(P=50%), abundancia média de 4±4,47 (AM=4±4,47), intensidade média de 8±3,00 

(IM=8±3,00) e padrão distribuição espacial agregado (ID=5,70 e K=0,36), sendo esta 

espécie um espécie secundária na comunidade, no coração e nos pulmões de três 

hospedeiros analisados, Platynosomum illiciens (Braun, 1901) Kossack, 1910 (Digenea, 

Dicrocoeliidae) (P=16,7%; AM= 6±14,69; IM= 36) no fígado e ductos biliares de um 

hospedeiro, sendo esta espécie satélite na comunidade, Ancylostomma bucklelyi Le 

Roux and Biocca, 1957 (Nematoda, Ancylostomatidae) (P=33,4%; AM= 2±3,09; IM= 

6) padrão agregado de distribuição (ID=0,57; K=6,32), sendo esta espécie secundária 



 

 

 

na comunidade, encontrada no intestino delgado e estômago de dois hospedeiros, 

Pterygodermatites affinis (Jägerskiöld 1904) Quentin, 1969 (Nematoda, Rictulariidae) 

(P=66,7%; AM= 5±7,64; IM= 7,5±8,5) apresenta padrão de distribuição espacial 

agregado (ID=0,56 e K=0,44) e é uma espécie central na comunidade, sendo 

encontrada em intestino e estômago de quatro hospedeiros, Athesmia heterolecithodes 

(Braun, 1899) Looss, 1899 (Digenea, Dicrocoeliidae) (P=33,4%; AM= 59,83±140,76; 

IM= 179,5±236,88) sendo uma espécie secundária na comunidade, relatada parasitando 

o fígado de dois hospedeiros e uma espécie de capilarídeo não identificada em um 

hospedeiro. O presente trabalho é o primeiro registro de A. heterolecitodes, P. affinis, 

P. illiciens para C. thous. 

 

Palavras-chave: Cerdocyon thous, Platynosomum illiciens, Athesmia heterolecitodes, 

Pterygodermatites affinis, Ancylostoma buckleyi, Angiostrongylus vasorum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ABSTRACT 

 

 

Cerdocyon thous is a canid of neotropical fauna, with nocturnal habits and extensive 

distribution in the savannas and forests of South America. The objective of this work is 

contribute for the knowledge about helminthes species in C. thous. Were examined six 

specimens of C. thous dead by running over in the periphery of the Juiz de Fora, Minas 

Gerais, Brazil. The helminths was collected and stored in 70 % alcohol and dry preparations. 

For specific identification, they were prepared in permanent and no permanent slides. 

Angiostrongylus vasorum (Baillet, 1866) Kamensky, 1905 (Nematoda, Angiostrogylidae) 

occurred in heart and lungs in tree hosts, with a prevalence of 50% (P=50%), mean abundance 

of 4±4,47 (MA=4±4,47), mean intensity of 8±3,00 (MI=8±3,00) and spatial distribution 

agregated (ID=5,70 e K=0,36). This species has been characterized as secondary in the 

community of parasites. Platynosomum illiciens (Braun, 1901) Kossack, 1910 (Digenea, 

Dicrocoeliidae) (P=16,7%; MA= 6±14,69; MI= 36) occurred in liver of one host and was 

categorized as satellite among parasites populations. Ancylostomma bucklelyi Le Roux and 

Biocca, 1957 (Nematoda, Ancylostomatidae) (P=33,4%; MA= 2±3,09; MI= 6) occurred in 

small intestine and stomach in two hosts, with spatial distribution agregated (ID=0,57; 



 

 

 

K=6,32), and was categorized as secondary. Pterygodermatites affinis (Jägerskiöld 1904) 

Quentin, 1969 (Nematoda, Rictulariidae) (P=66,7%; MA= 5±7,64; MI= 7,5±8,5), was 

registered in intestine and stomach in four hosts and showed spatial distribution agregated 

(ID=0,56 e K=0,44). P affinis was the only central species in the parasites community. 

Athesmia heterolecithodes (Braun, 1899) Looss, 1899 (Digenea, Dicrocoeliidae) (P=33,4%; 

MA= 59,83±140,76; MI= 179,5±236,88), a secondary parasites species, was registered in 

liver of the two host. A not identify species of nematodes Capilariidae was recorded in one 

host. This study are the first record of A. heterolecithodes, P. affinis, P. illiciens in C. thous. 

. 

Key-words: Cerdocyon thous, Platynosomum illiciens, Athesmia heterolecitodes, 

Pterygodermatites affinis, Ancylostoma buckleyi, Angiostrongylus vasorum
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INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

 

A relação entre os seres humanos e os carnívoros remonta à antiguidade. No antigo 

Egito, animais carnívoros, dentre eles, principalmente os felinos, eram adorados como deuses 

e, por isso, mantidos presos dentro de templos como símbolos religiosos desde 4500 a. C 

(ROBINSON, 1984). Alguns têm significado religiosos desde a época pré-colombiana no 

México, América Central e até em algumas comunidades indígenas na América do Sul, e 

estão no imaginário do ser humano como fonte de força e beleza (MORATO et al., 2004). 

Foram animais domesticados a cerca de dez mil anos pelos seres humanos e estão presentes 

no nosso cotidiano. 

Em ambientes naturais, os animais carnívoros apresentam grande importância 

ecológica. Esses animais estão no topo da cadeia alimentar e atuam como agentes reguladores 

das comunidades faunísticas, influenciando toda a dinâmica do ecossistema em que vivem.  

Canídeos silvestres brasileiros estão sob forte pressão mundial para que espécies 

nativas sejam conservadas adequadamente. Sendo topo da cadeia alimentar, a sua ausência no 

ecossistema pode causar desequilíbrio, semelhante a efeitos de introdução de poluentes em 

mananciais. Há uma preocupação mundial com a proteção aos ecossistemas nacionais, sendo 

estes peças fundamentais na dinâmica mundial da Biosfera (CURI, 2005).  

No campo da parasitologia, uma das grandes preocupações com a identificação e o 

registro de espécies de parasitos em animais silvestres está relacionada ao risco que estas 

espécies desconhecidas podem ter para a saúde publica (MARTINS, et al., 2004), além do valor 
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que estudos de diversidade de espécies conferem ao meio acadêmico (POULIN & MORAND, 

1999). Estes estudos são importantes também, pois os parasitos têm o potencial de afetar a 

abundância relativa de diferentes espécies de hospedeiros, da mesma forma que um predador 

de topo da cadeia alimentar e, por isso, o parasitismo tem sido mencionado como uma 

importante força biótica capaz de determinar a biodiversidade das comunidades de 

hospedeiros, atuando como uma das forças modeladoras de populações animais (POULIN, 

1999).  

Nos últimos anos, registrou-se um incremento da interface animais silvestres/seres 

humanos, devido, especialmente, à expansão dos latifúndios pecuários. Atualmente, há uma 

intensificação dessa interface, devido ao aumento da área utilizada para atividades humanas e 

a diminuição das áreas naturais. Um dos fatores mais importantes na transmissão de doenças 

entre animais domésticos e silvestres é a criação de novas interfaces, geralmente como 

conseqüência de expansões agrícolas, conflitos regionais, instabilidade política, translocações 

e tráfico irresponsável de animais (BENGIS et al., 2002). Tem-se tornado cada vez mais 

freqüente, em agências de turismo, passeios por trilhas e pequenas embarcações a lugares 

como Serra da Canastra e ao Pantanal Mato-grossense, tornando mais ampla a interface 

animais silvestres/seres humanos. A implantação na indústria do eco turismo, a preocupação 

nacional com o desenvolvimento sustentável e a pratica de esportes ―radicais‖, como 

Maratona na Selva, na Amazônia, raffiting, trainning e trilhas percorridas por ciclistas e 

aventureiros criam novas oportunidades de contatos com os parasitos de animais silvestres 

(ENDRES, 1998). 

Essa interface tem gerado preocupações e criado várias oportunidades ecológicas, a 

exemplo, a expansão da leishmaniose canina em populações humanas no Mato Grosso do Sul 

(MS) relacionada à implementação do eco turismo e assentamentos do Instituto Nacional de 

Reforma Agrária (INCRA) na Serra da Bodoquena, MS (NUNES et al., 2001). Zoonozes 

identificadas como antropozoonoses se manifestam em populações humanas via relações 

entre seres humanos e animais. Estas podem ser adquiridas de animais de companhia, de 

alimentos de origem animal ou do contato com animais reservatórios silvestres.  

O contato de populações humanas com animais silvestres trouxe, ao longo da história, 

outras doenças que ate hoje desafiam a ciência. Cientistas de todo mundo especulam que o 

vírus do HIV infectou o homem a partir de macacos africanos. Este contato teria ocorrido 

muito tempo antes de a epidemia chamar a atenção do mundo, quando a caça desses animais 

era comum na África, onde, até os dias de hoje, a carne de macaco é vendida em feiras livres 

(FORATTINI, 1993). 
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Segundo a IUCN (União Internacional para Conservação da Natureza) as doenças 

parasitárias são um dos principais obstáculos à conservação da vida silvestre. Segundo 

DASZAK et al. (2000) há dois fenômenos que tem que ser levados em consideração quando se 

tratam de doenças infecciosas emergentes (EID´s): algumas espécies de animais silvestres são 

reservatórios de doenças que afetam os animais domésticos e o homem e que as EID´s são 

uma ameaça à conservação da biodiversidade global.Carnívoros tem sido parte do ambiente, 

cultura e mitologia humana durante toda a história da humanidade.  

Doenças parasitárias em canídeos despertam o interesse dos médicos, veterinários, 

biólogos e na área de saúde publica em geral. Alguns helmintos já eram conhecidos no antigo 

Egito, mas ciclos complexos só foram estudados a fundo no século XIX. Em 1867, 

Fedschenko observa o desenvolvimento de Dracunculus Reichard, 1759 em Cyclops (Peters 

and Gilles 1991) (PIRES, 1989). Ainda em 1868, Rudolf Leuckart e Melnikoff demonstraram 

que o Diphylidium caninum Linnaeus, 1758 era transmitido pelo piolho que infesta cães que, 

ao se alimentarem do piolho, adquirem a infecção pelo cestóide (SANJAD, 2003). Em 

trabalhos com carnívoros do Egito, Looss, no final do século XIX, demonstra o ciclo 

evolutivo de uma espécie do gênero Ancylostoma (Dubini, 1843) e suas implicações a saúde 

publica (REY, 2001). Em 1910, FARIA descreve o nematóide Ancylostama braziliesis para 

infecções em cães do estado do Rio de Janeiro. O primeiro relato Dioctophymia renale 

(Goeze, 1782) no estado de Minas Gerais foi feito por CARVALHO (1940) em animais 

provenientes do município de Juiz de Fora (COSTA & FREITAS, 1967). Existem relatos do 

século XIX que já mencionam este nematóide parasitando os rins de lobo guará (CARVALHO, 

1976). Há suspeitas que este parasito de sistema urinário cause a morte de animais infectados 

por insuficiência renal (NETO et al., 1971). Ainda se referindo ao lobo guará, COSTA & 

FREITAS (1967) descrevem uma nova espécie de nematóide parasito intestinal deste 

hospedeiro, o Molineus brachyurus (Nematoda, Trichostrogylidae). Estes autores também 

relatam à ocorrência de Physaloptera praeputialis, von Linstow, 1889, Ancylostoma caninum 

(Ercolani, 1859) e Uncinaria sp nos lobos guará por eles examinados. A partir dos anos 70 

houve uma crescente busca da comunidade cientifica internacional nas descrições ao nível 

genético das espécies. Com o advento da Biologia Molecular, a taxonomia e, principalmente, 

a sistemática tomam novos rumos. Com a implementação, em 1990, do projeto ―Genoma 

Humano‖, surgem novas esperanças e anseios à descrição molecular das espécies. Em 1992, é 

implementado o projeto ―Parasitic genome‖ e abre um novo leque de oportunidades a estudos 

com parasitos (TANAKA et al., 1992). 

Os parasitos de canídeos se tornaram importantes ao longo do tempo por serem 

agentes de antropozoonoses. (FERNADES et al., 1999; HOLFFMAN, 2001; PALHETA-NETO, 



4 

 

2002).  O crescente número de cães domiciliados, peridomiciliados e errantes, em todo o 

Brasil, associado ao fácil acesso destes animais a locais de lazer, aumenta o risco de infecção, 

especialmente para as crianças.  

Dentre as espécies de helmintos de canídeos com potencial zoonótico, encontram-se os 

agentes etiológicos da larva migrans visceral (formas larvares de Toxocara canis Werner, 

1782), larva migrans cutânea (formas larvares de espécies de Ancylostoma), da 

estrongiloidíase (Strongyloides stercoralis Bavay, 1876) do cisto hidático (formas larvares de 

Echinococcus granulosus Batsch, 1786) e da dipilidíase (Dipylidium caninum Linnaeus, 

1758) (SCAINI, 2003; LABRUNA et al., 2006)  

Referindo-se à Dirofilaria immitis (Leidy, 1856) foram relatados casos de dirofilariose 

pulmonar humana no mundo (AHID, 1999) e no Brasil, onde até o ano de 1995, foram 

relatados 17 casos, número baixo devido ao fato de que oportunidades ecológicas de infecção 

são bastante favoráveis no país (RODRIGUES-SILVA et al., 1995). Embora pouco relatada, a 

infecção por T. canis em humanos é comum, pois existem evidências, através de inquéritos 

sorológicos, de que a infecção assintomática está bastante disseminada na população humana, 

sugerindo tratar-se de um problema de saúde pública para o homem (WISEMAN E WOODRUFF, 

1971).  

 

Características do hospedeiro 

 

A grande diversidade de adaptações morfológicas, comportamentais e ecológicas torna 

a Ordem Carnívora um fascinante campo para estudos (BEISIEGEL, 1999). Esta ordem inclui a 

maioria dos mamíferos terrestres especializados em predar outros vertebrados, e a maioria das 

espécies ocupam o topo da cadeia alimentar (EISENBERG & REDFORD, 1999). É dividida em 

duas subordens, Pinnipedia e Fissipedia. A subordem Fissipedia, filogeneticamente 

considerada monofilética, é composta por três superfamílias: Canoidea, Feloidea e Miacoidea, 

e dentro de Canoidea está a família Canidae, da qual faz parte Cerdocyon thous Linnaues, 

1766.  

Os carnívoros possuem hábitos predadores e dentes propícios ao tipo de alimentação 

(ALLABY, 1991), são naturalmente distribuídos por todos os continentes, exceto na Antártica e 

na Austrália, onde a espécie Canis familiares Linnaeus, 1758 (Carnivora, Canidae) foi 

introduzida por nativos aborígines por volta de 2000 anos a.C. (EISENBERG & REDFORD, 

1999).   

Em análise realizada por OLIVEIRA (2003) constatou-se que cerca de 60% dos 

trabalhos relativos a carnívoros silvestres neotropicais está relacionado a estudos com dieta. A 
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concentração destes estudos se deve as ―facilidades‖ metodológicas em se trabalhar com 

avaliação de dieta de animais silvestres, uma vez que não há a necessidade de morte desses 

animais, e cada vez mais os métodos de captura vêm sendo aprimorados (CURI, 2005). 

Segundo POULIN & MORAND (1999), em estudos sobre a ecologia parasitária, a obtenção de 

um número significativo de helmintos de hospedeiros silvestres esbarra em algumas 

dificuldades, como a obtenção de hospedeiros silvestres e/ou em extinção. 

No Brasil, estudos relativos a levantamentos faunísticos têm tido importante impacto 

científico, a exemplo, o apoio dado ao Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) pelas 

principais agencias nacionais de fomento a pesquisa ao programa de Capacitação de 

Taxonomistas, lançado pelo governo federal, com o objetivo de aumentar em 46% a 

quantidade de doutores em Taxonomia no Brasil em 5 anos . 

Segundo PITMAN et al. (2002), no Brasil, a família Canidae é representada por seis 

espécies silvestres, além do cão doméstico (Canis familiaris Linnaeus, 1758): Chrysocyon 

brachyurus Illiger, 1818; Cerdocyon thous Linnaeus, 1766; Pseudalopex vetulus (Lund, 

1842); Pseudalopex gymnocercus (Fischer, 1814); Speothos venaticus (Lund, 1824); 

Atelocynus microtis (Sclater, 1883). Dentre estas, C. brachyurus, P. vetulus, S. venaticus, A. 

microtis são espécies ameaçadas de extinção, segundo portaria do IBAMA.  

Cerdocyon thous é um canídeo silvestre popularmente conhecido por diversos nomes, 

tais como cachorro do mato, raposa, lobinho, lobete, graxaim-do-mato, e é uma espécie 

amplamente distribuída por toda América do Sul (FOWLER & CUBAS, 2001). Segundo IUCN 

não apresenta risco de extinção e segundo Ministério do Meio Ambiente (MMA), Instrução 

Normativa 03/03 de 27/05/2003, é uma espécie não listada. Ocupa uma grande variedade de 

habitat, desde savanas e cerrados a florestas densas, que se estendem desde o norte da 

Venezuela até a Patagônia e Argentina (EISENBERG & REDFORD, 1999) Considerada 

moderadamente social, não apresenta diferenças substanciais de comportamento entre machos 

e fêmeas (BRADY, 1983). São animais territorialista e não apresentam dimorfismo sexual 

(FOWLER & CUBAS, 2001).   

Têm hábitos crepusculares e noturnos (NAKANO-OLIVEIRA & MONTEIRO FILHO, 2002). 

Segundo classificação de MOEHLMAN (1986), C. thous está no limite dos canídeos de 

tamanho médio, com peso variando de 4 a 13 quilos. BEISIEGEL (1999) considera como a 

espécie de canídeo menos arisca da América Neotropical, e que por essa razão consegue 

habitar áreas peridomiciliares, sendo comum em subúrbios e bairros mais afastados em 

grandes cidades, como Juiz de Fora (observação pessoal) e Campinas (FACURE et al, 20..). 

A ampla e variada distribuição de C. thous gera variações qualitativas e sazonais em 

sua dieta. JUAREZ & MARINHO (2002) relatam que o cachorro do mato se porta como um 



6 

 

animal generalista em relação ao hábito alimentar. MASTRANTONIO et al. (2002) acrescentam 

para o C. thous o hábito necrofágico oportunista. GIARETTA & MONTEIRO FILHO (1989) listam 

cinco categorias alimentares para C. thous na região de Campinas, São Paulo: frutos (39,6%), 

invertebrados (31,83%), carcaças (24,9%), insetos (2,83%) e outros invertebrados (0,84%). 

MAZIM et al. (2002) afirmam que para cachorros do mato do município de Taim, RS, a dieta 

animal seja composta de vertebrados, correspondendo a 35,1% dos itens, artrópodes 35,1%, 

aves 10,8%, crustáceos 8,1%, moluscos 5,4%, anfíbios 2,7% e répteis 2,7%, além de também 

se nutrirem de alimentos de origem vegetal. Já MACDONALD & COURTENAY (1996) afirmam 

que frutas (57%) e insetos (87%) são itens alimentares mais freqüentes que vertebrados 

(15,2%) na região da Amazônia Brasileira. Tais dados nos levam a concluir que além de 

generalista, C. thous é uma espécie oportunista. Segundo JACOMO & SILVEIRA (1998), o 

cachorro do mato é uma das espécies de mamíferos que compõe a dieta de Eunectes murinus 

Linnaeus, 1776, serpente popularmente conhecida como sucuri, no Parque Nacional das 

Emas, em Goiás. Segundo BESEIEGEL (1999) o fato de ter uma elasticidade tão pronunciada 

na dieta faz com que o cachorro do mato possa se distribuir por habitat tão diversos.  

Conta a favor da distribuição ampla de C. thous também o fato deste possuir hábitos 

alimentares, além de generalistas, oportunistas. FACURE E MONTEIRO-FILHO (1996) estudaram 

os hábitos alimentares de cachorro do mato numa área de subúrbio do município de 

Campinas, São Paulo, e concluíram que estes animais freqüentam locais em que haja 

modificações antrópicas com certa facilidade, por se adaptarem bem aos itens alimentares que 

seres humanos consomem. Os mesmos autores relatam que 5,9% da dieta de cachorro do 

mato é composta por moluscos pulmonados. Para FACURE et al. (2003) há uma diferença 

significativa entre a dieta na estação seca e na estação chuvosa, mas apenas para os itens 

frutas, insetos e roedores. Os autores relacionam esta mudança na provável disponibilidade 

dos itens. Na estação seca as frutas e os insetos são mais freqüentes enquanto na estação 

chuvosa a maior freqüência é de roedores. Este estudo foi feito com C. thous da Serra da 

Mantiqueira, município de Atibaia, São Paulo.  

O cachorro do mato desempenha um importante papel como dispersor de sementes de 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) no Parque Estadual Mata dos Godoy, Paraná, já que a espécie 

vegetal obteve altos índices de germinação em Laboratório. Porém, o comportamento de 

defecação deste animal é impróprio ao crescimento e desenvolvimento desta planta, pelo C. 

thous defecar em áreas que não favorece o estabelecimento da planta uma vez que as 

sementes se encontravam em locais desfavoráveis à germinação. Em outras localidades dos 

estados do Paraná e de São Paulo, C. thous parece ser um importante agente dispersor, pois 
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suas fezes contêm grande quantidade de sementes intactas de espécies arbustivas e arbóreas 

(ROCHA et al., 2004). 

 Segundo BERTA (1982) são reconhecidas cinco subespécies de C thous, que se 

diferenciam por distribuição geográfica. São elas: C. t. aquilus, que ocorre na Venezuela, 

Guiana e Colômbia, C. t. entrerianus, presente no sul do Brasil, Paraguai, Uruguai, Bolívia e 

Argentina, C. t. germanus, nas savanas de Bogatá, Colômbia, C. t. thous, Guiana, Suriname, 

Guiana Francesa e no norte do Brasil, e C. t. azarae, no sudeste, centro-oeste e nordeste do 

Brasil. 

 

Parasitismo em Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 (Carnivora, Canidae) 

 

Várias espécies de helmintos foram relatadas parasitando canídeos silvestres no Brasil. 

Alguns relatos datam do inicio do século XX quando eram realizadas grandes 

excursões cientificas ao interior do Brasil, liderado por Lauro Travassos e Gomes de Faria, 

iniciando uma série de trabalhos helmintológicos com animais domésticos, silvestres e o 

homem. Nestas excursões, os animais eram necropsiados e o material coletado era 

identificado. Assim, surgiram os primeiros relatos de parasitos de animais silvestres no Brasil, 

como por exemplo, TRAVASSOS & FREITAS (1940) e TRAVASSOS & FREITAS (1943) (VICENTE 

et al., 1997). Em TRAVASSOS & FREITAS (1943), para a pesquisa parasitológica, foram 

analisados 335 animais e coletados 456 helmintos em peixes, répteis, aves e mamíferos. 

Dentre os mamíferos, foram necropsiados Herpailurus yaguarundi (É. Geoffroy, 1803), 

Nasua nasua (Linnaeus, 1758), Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) e C. thous, 

contribuindo de forma definitiva ao conhecimento das espécies de helmintos nesses 

hospedeiros silvestres.  

Em VICENTE et al. (1997), os autores fazem uma revisão taxonômica de espécies de 

nematóides de mamíferos brasileiro. Para os canídeos, existem relatos de helmintos em Canis 

familiaris Linnaeus, 1758 (cão doméstico), Chrysocyon brachyurus Illiger, 1818 (Lobo-

guará) e C. thous, sendo este último objeto deste estudo. 

Ao nível internacional, destacam-se, mais recentemente, SAEED et al. (2006), que 

analisaram 1040 raposas vermelhas (Vulpes vulpes Linnaeus, 1758) e encontraram 98% de 

animais infectados com helmintos. Dentre as espécies que se destacaram, atenção especial foi 

dada para T. canis em alta prevalência, já que esta é sabidamente uma espécie zoonótica. 

Também foi relatada a presença de E. multilocularis, Angyostrongylus vasorum (Baillet, 

1866) Kamensky, 1905 e algumas espécies do gênero Taenia. Os autores concluem que há 



8 

 

uma semelhança entre a helminto fauna em cães domésticos e em raposas vermelhas, e que 

algumas espécies têm potencial direto ou indireto de infecções em humanos. RADOMSKI & 

PENCE (1993) capturaram e necropsiaram coiotes no Texas, EUA, e encontraram oito espécies 

de helmintos que ocorriam em todas as amostras. Dentre elas, A. caninum, Oncicola canis 

(Kaupp, 1909) Hall & Wigdor, 1918 e Physaloptera rara Hall & Wigdor, 1918. Já DALIMI et 

al. (2006) 115 carnívoros de 3 espécies diferentes no Iran encontraram Uncinaria 

stenocephala (Railliet, 1884), A. caninum e T. canis. Estes autores destacam a importância 

das espécies encontradas para a saúde humana. 

Trabalhos com animais encontrados atropelados em estradas têm sido feitos ao redor 

do mundo, mais frequentemente na Austrália e na Europa. PINOWSKI (2005) realizou uma 

avaliação dos vertebrados mortos em estradas na Venezuela e constatou que as espécies mais 

freqüentes de animais atropelados foram crocodilos [gênero Caiman (Daudin, 1802)], gambás 

e cachorros do mato.  

Referindo-se ao parasitismo em C. thous, protozoários dos gêneros Leishmania 

(Lainson & Shaw, 1987) e Trypanosoma Gruby, 1843 têm sido comumente registrados. Para 

Leishmania, o cachorro do mato foi relatado como um reservatório natural (LAINSON, et al., 

1969; LAINSON, 1990; MELO et al., 1989). Em Corumbá, Mato Grosso do Sul, MELLO et al. 

(1988) encontraram Leishmania naturalmente infectando cachorros do mato. Foi constatado 

por COURTENAY et al. (2002) que C. thous contribui com 9% das infecções por L. infantum 

(Nicole, 1908) e que populações deste hospedeiro não mantêm as infecções do protozoário na 

natureza independente do cachorro doméstico (C. familiaris), responsável por 91% das 

transmissões de L. infantum. Foi registrada por SILVA et al. (2000) a presença de L. donovani 

(Laveran et Mesnil, 1903) em C. thous. CURI et al., (2006) relatam que em 16,6% dos 

cachorros do mato analisados na Serra do Cipó, MG estavam positivos para Leishmania. A 

importância de Cerdocyon na manutenção das infecções por Leishmania ainda tem que ser 

estudada mais a fundo, já que este animal habita tanto florestas como áreas periurbanas, 

podendo ser a ligação entre o ambiente silvestre e o homem para esta infecção. Trypanosoma 

cruzi (Chagas, 1909) também tem no cachorro do mato um reservatório natural para infecções 

silvestres (ALBUQUERQUE & BARRETO, 1968). Anticorpos de Neospora caninum (Dubey, 

Carpenter, Speer, Topper and Uggla, 1988) foram encontradas em 4 dos 15 C. thous 

analisados por CAÑÓN-FRANCO et al. (2004). GENNARI et al. (2004) encontraram em 60% dos 

cachorros do mato analisados, anti-corpos de Toxoplasma gondii Linnaeus, 1758.  ALENCAR 

et al. (1997) relatam Hepatozoon canis (James, 1905) Wenyon, 

1926; em C. thous atropelados na região de Botucatu, interior do estado de São Paulo. 
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LABRUNA et al. (2002) registram ainda a presença de três gêneros de artrópodes 

parasitando C. thous na área da Hidroelétrica de Porto-Primavera, entre os estados de São 

Paulo e o Paraná; Amblyomma Koch, 1844, Boophilus Curtice, 1891, e Anocentor Schulze, 

1937 (Acari: Ixodidae). Em um trabalho realizado em Juiz de Fora, RODRIGUES & DAEMON 

(2004) encontraram Amblyoma ovale Koch, 1844, A. aureolatum (Pallas, 1772), Boophilus 

micropilus (Canestrini, 1887), Ctenocephalides felis (Bouché, 1835), Rhopalopsylus lutzi 

(Baker, 1904) em cachorros do mato da região. Os autores concluíram que a composição das 

infracomunidades de artrópodes parasitos em C. thous pode estar sendo influenciada pela ação 

antrópica. JONES et al. (1972) registram a presença de ixodídeos em cachorros do mato na 

Venezuela. Em Gran Charco, Bolívia, DEEM et al. (2002) registram a presença de Sarcoptes 

scabiei De Geer, 1778 em 9 dos 15 cachorros do mato observados com lesões características 

desta parasitose. 

O primeiro relato de helmintos parasitos de cachorro do mato foi feito por TRAVASSOS 

(1927), que registra a presença do nematóide A. vasorum no pulmão de cachorro do mato. 

HORTA-DUARTE et al. (2003) confirmaram a presença de A. vasorum, relatam uma espécie de 

digenético da família Echinostomatidae e um cestóide da família Taeniidae no intestino 

delgado de C. thous. TRAVASSOS & FREITAS (1943) ao examinarem sete exemplares de 

cachorro do mato na região Noroeste do Brasil encontraram quatro animais parasitados por 

trematódeos dicrocefilídeos, quatro por nematóides filarídeos, três por tricurídeos, três por 

ancilostomídeos, dois por fisalopterídeos, um por espécie do gênero Haemostrongylus, um 

por uma espécie de acantocéfalo não identificada e todos os C. thous examinados estavam 

parasitados por cestóides. TRAVASSOS (1965) registra a presença de Mesocestoides 

michaelensis em cachorro do mato. Há registro de Spirometra mansonoides (Mueller, 1935) 

(SCHMIDT & MARTIN, 1978) e T. canis (SPRENT, 1982) em exemplares de cachorro do mato 

no Paraguai. RUAS et al. (2003) relata a presença de Capillaria hepatica (Bancroft 1893) no 

município de Pedro Osório, Rio Grande do Sul, com uma prevalência de 11,8%. VICENTE et 

al. (1997) acrescenta a ocorrência de Uncinaria carinii Travassos, 1915 em cachorros do 

mato. NORONHA et al. (2004), em um trabalho de incorporação de novas amostras a coleção 

helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), de uma coleção particular proveniente 

do Instituto Pasteur, em São Paulo. Para C. thous, foi então registrado A. caninum presente em 

estômago, intestinos do hospedeiro. SANTOS et al. (2004), ao necropsiarem um cachorro do 

mato jovem atropelado em Botucatu, interior de São Paulo, encontraram Ancylostoma 

buckleyi Le Roux e Biocca, 1976 no intestino do hospedeiro. FIORELLO et al. (2006) relatam a 

presença de Capillaria aerophila (Creplin, 1839) em cachorros do mato do Chaco Boliviano, 

bioma correspondente ao Pantanal Mato-grossense, com uma grande diversidade de espécies 



10 

 

de canídeos e felídeos. Esta espécie de helminto também foi encontrada em Oncifelis 

geoffroyi d'Orbigny and Gervais 1844 e Leopardus pardalis Linnaeus, 1758, duas espécies de 

felídeos que habitam o mesmo bioma. 

 TRAVASSOS et al. (1969) relatam a ocorrência de Alaria alata (Goeze, 1782) em 

estômago e intestino de cachorros do mato e Pseudathesmia paradoxa Travassos, 1942 em 

canais biliares e vesícula biliar (TRAVASSOS, 1944). D`ALESSANDRO (1984) registra a 

infecção pelos cestóides Echinococcus voleli Rausch & Bernstein, 1972, E. oligarthrus 

(Diesing, 1863) Lühe, 1910, E. multilocularis (Leuckart, 1863) e E. granulosus (Batsch, 

1786) em C. thous. MARTINEZ et al. (2005) relata a ocorrência de ovos de Athesmia foxi 

Goldberger y Crane, 1911, Alaria alata (Goeze, 1782), Dipylidium caninum Linnaeus, 1758, 

Taenia hydatigena, Diphyllobothrium sp e Taenia taeniaeformis para espécimes de C. thous 

de Zoológicos nas províncias de Missiones, Chaco e Corrientes, na Argentina. SANTOS et al 

(2004) registram a presença de Diphyllobothrium mansoni infectando C. thous na cidade de 

Itatinga, São Paulo. Neste trabalho os autores não encontraram o escólex do animal, mas pela 

morfometria dos anéis maduros foi feita a identificação específica.   

Sendo assim, o presente trabalho visa contribuir, principalmente, com o avanço do 

conhecimento sobre taxonomia das espécies de helmintos que ocorrem em Cerdocyon thous. 

Segundo POULIN & MORAND (1999), para estudos conclusivos sobre a ecologia parasitária 

nesses hospedeiros, o registro de um número significativo de helmintos esbarra em 

dificuldades, como a obtenção de hospedeiros silvestres e/ou em extinção.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram necropsiados seis exemplares de C. thous, mortos por atropelamento na micro 

região de Juiz de Fora, MG, e encaminhados ao Departamento de Zoologia (DZOO) da 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 

dos Recursos Hídricos Renováveis (IBAMA) de Juiz de Fora, MG, entre os anos de 2001 e 

2004. Os animais são provenietes dos municípios de Santa Bárbara do Monte Verde, Rio 

Novo e Juiz de Fora. As necropsias foram feitas segundo técnicas descritas por KUKENTHAL, 

et al (1969), no Núcleo de Estudos de Parasitos de Animais Silvestres (NEPAS) do DZOO. 

Os orgãos foram separados em bandejas plásticas contendo solução fisiológica à 0,85%. Os 

orgãos parenquimatosos foram pesados e os tubulares medidos  quanto ao comprimento e 

largura média. Corações, figados, rins e pulmões foram dissecados a partir dos vasos maiores 

e, após, macerados. O tubo digestivo foi aberto a partir do lúmen, do esôfago ao reto. O 

intestino delgado foi divido em três partes iguais e o grosso em duas partes.  

Os nematóides foram fixados em AFA por 48 horas e acondicionados em etanol 70% 

com 5% de glicerina. Os digeneticos foram prensados, e acondicionados em etanol 70%.  

Para identificação especifica, os animais foram preparados em lâminas. Os nematóides 

passaram por bateria de desidratação por concentrações crescentes de etanol, de 80% a etanol 

absoluto, e foram clarificados em Lactofenol e montados em lãminas provisórias. Os 

digenéticos, após prensados entre lâminas, foram submetidos a bateria de coloração por 

Hematoxilina de Delafild. Os animais foram reidratados em sequencia de etanol de 70% à 
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30%, corados, lavados em água destilada e desidratados até o etanol absoluto. Para 

diferenciação do corante nos orgãos e tecidos dos helmintos, foi usado Etanol 70% com 5% 

de ácido clorídrico. Os animais foram  clarificados em Lactofenol e diafanizados em creosoto, 

segundo as técnicas descritas por AMATO et al (1991).  

Os nematóides foram identificados usando chaves e trabalhos de descrições de 

espécies. Os principais trabalhos utilizados foram: QUENTIN (1969), ANDERSON (1971), 

KINSELLA (1971), THATCHER (1971), GUPTA & KALIA (1974), UBELAKER (1986), VICENTE et 

al (1998) e MORAVEC (2001). Para identificação dos digenéticos foram utilizadas as chaves e 

as descrições feitas por TRAVASSOS (1944), YAMAGUTI (1958), SANDARS (1958), FREITAS 

(1962), YAMASHITA & TSUMURA (1962), RODRIGUES (1963), KINGOSTON & COSGROVE 

(1967), TRAVASSOS et al. (1969), KIFUNE & UYEMA (1982), CRIBB & SPRATT (1992), 

THATCHER (1993) e LAMONTHE-ARGUMEDO et al. (2005). As fotografias foram feitas em 

microscópio Olympus BX41
®
 equipado com câmera digital Sony Cyber-shot DSC-P52

®
 com 

3.2 mega pixels de resolução.  

As análises ecológicas foram feitas segundo BUSH et al (1997) e VON ZUBEN (1997), e 

calculadas pelo software Quantitative Parasitology 3.0 (ROZSA, REICZIGEL & MAJOROS, 

2000). Foram feitas medidas de estruturas dos animais com auxilio de ocular micrométrica 

acoplada ao microscópio. Nas descrições morfométricas de todas as espécies de helmintos, os 

valores relativos a medidas estão expressos no texto em micrômeros (µm). As espécies 

também foram classificadas quanto ao status comunitário, relativo à prevalência., de acordo 

com BUSH & HOLMES (1986), em espécies centrais (presentes em mais de dois terços dos 

hospedeiros), espécies secundárias (presentes em um a dois terços dos hospedeiros) e espécie 

satélite (presente em menos de um terço dos hospedeiros). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontrados, no presente trabalho, 468 helmintos identificados como: 

Angiostrongylus vasorum (Baillet, 1866) Kamensky, 1905 (Nematoda, Angiostrogylidae), no 

coração e nos pulmões de três hospedeiros analisados, Platynosomum illiciens (Braun, 1901) 

Kossack, 1910 (Digenea, Dicrocoeliidae) no fígado e ductos biliares de um hospedeiro, 

Ancylostomma bucklelyi Le Roux and Biocca, 1957 (Nematoda, Ancylostomatidae) no 

intestino delgado e estômago de dois hospedeiros, Pterygodermatites affinis (Jägerskiöld 

1904) Quentin, 1969 (Nematoda, Rictulariidae) em intestino e estômago de quatro 

hospedeiros, Athesmia heterolecithodes (Braun, 1899) Looss, 1899 (Digenea, Dicrocoeliidae), 

no fígado de dois hospedeiros e uma espécie de capilarídeo não identificada em um 

hospedeiro (Tabela 01).  

Este é o primeiro registro de digenéticos das espécies P. illiciens e A. heterolecithodes 

em C. thous; da mesma forma, não havia registro de espécies de nematóides Rictulariidae em 

C. thous. Ancylostoma buckleyi, entretanto,já foi encontrado em cachorros do mato no estado 

do Rio Grande do Sul. A. vasorum está sendo registrado pela primeira vez em C. thous no 

estado de Minas Gerias; para o município de Juiz de Fora, esta é a primeira ocorrência deste 

nematóide, seja em animal domestico ou silvestre.  

Mesmo considerando-se baixo o n amostral de hospedeiros estudados no presente 

trabalho, avaliou-se como relevante o registro de alguns parâmetros ecológicos, 
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disponibilizando-se assim dados preliminares sobre o endoparasitismo em C. thous para 

análises e comparações posteriores. Tais dados ecológicos estão expressos na tabela 02. 
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Tabela 01. Espécie de helminto e órgão parasitado em Cerdocyon thous na região de Juiz de 

Fora, MG 

ESPÉCIE DE HELMINTO ORGÃO PARASITADO 

Angyostrongylus vasorum Pulmão e coração  

Pterigodermatites affinis Estômago e intestino delgado 

Ancylostoma buckleyi Estômago e intestino delgado 

Athesmia heterolecitodes Fígado e canais biliares 

Platynosomum illicens Fígado e canais biliares 

Capilarídeo Estômago e intestino delgado 

 

 

 

 

 

Tabela 02. Prevalência do Parasitismo, nº. de indivíduos na infrapopulação ou população 

componente, intensidade e abundância médias e status comunitário de cada espécie de helminto 

em C. thous, região de Juiz de Fora, MG. 

 

Espécie de 

Helminto 

Prevalência  

(%) 

Infrapopulações 

/ Populações 

Componentes 

Intensidade 

Média  

Abundância 

Média 

Status 

Comunitário 

Angyostrongylus 

vasorum 

50% 24 8±3,00 4±4,47 Secundária 

Pterigodermatites 

affinis 

33,4% 30 7,5±8,50 5±7,64 Secundária 

Ancylostoma 

buckleyi 

66,7% 12 6±0,00 2±3,09 Central 

Platynosomum 

illicens  

16,7% 36 36 6±14,69 Secundária 

Athesmia 

heterolecitodes 

33,4% 359 59,8±140,7 179,5±236,

8 

Satélite 

Capilarídeos 16,7% 9 9 1,5±3,67 Satélite 
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PARASITISMO POR Angiostrongylus vasorum (Baillet, 1866) Kamensky, 1905 

(Nematoda, Angiostrogylidae) EM Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 (Carnivora, Canidae) 

 

No presente trabalho, A. vasorum foi encontrado nos pulmões e átrio direito de C. 

thous,  com uma prevalência de 50%, abundancia média de 4±4,47, intensidade média de 

8±3,00 e razão sexual (machos/fêmeas) de 1:1,19. As infrapopulações de A. vasorum 

apresentaram padrão de distribuição espacial agregado (ID=5,70 e K=0,36) e a população 

componente foi composta por 24 espécimes. É uma espécie secundária na comunidade 

parasitária estudada. 

Os espécimes de A. vasorum apresentaram uma coloração esbranquiçada, quando 

recentemente coletados. A cutícula é delgada e transparente, sob a qual observa-se o aspecto 

helicoidal dos órgãos genitais envolvendo o tubo disgestório. A extremidade anterior é 

arredondada com abertura bucal rodeada por três pares de papilas cefálicas. Possuem cavidade 

bucal pequena e o esôfago é claviforme. O poro excretor está situado na segunda metade da 

região  esofágica. A fêmea é maior e mais robusta que o macho e a  vulva é próxima a cauda, 

que é curta e tem a extremidade posterior arredondada, com uma expansão cuticular em forma 

de bainha que se projeta. Os machos apresentam bolsa copuladora pequena, porém distinta, 

com dois lobos laterais e simétricos. Os raios ventrais se originam de um tronco comum e se 

separam nas extremidades. O raio ventro-ventral é ligeiramente menor que o ventro-lateral. 

Os raios laterais também se originam de um tronco comum, o lateral anterior torna-se 

divergente próximo à base e os laterais médio e posterior continuam unidos até o terço final, 
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onde se divergem. Os raios dorsais laterais originam-se separadamente do dorsal médio: este é 

mais curto e grosso e com dois dígitos bem distintos (Figura 01). Os espículos são longos com 

estriações transversais. As amplitudes de variação morfométrica estão apresentados na tabela 

03. Estas descrições estão de acordo com KINSELLA (1971), UBELAKER (1986) e BESSA et al 

(2000).  

Referindo-se ao parasitismo no sistema cardiovascular no Brasil, os relatos de 

canídeos domésticos naturalmente infectados por A. vasorum foram feitos por GONÇALVES 

(1961) no Rio Grande do Sul, LANGENEGGER et al (1962) no Rio de Janeiro, GIOVANONNI, 

FERNADEZ & KAINSKY (1985) no Paraná e LIMA et al (1985) em Minas Gerais. Em canídeos 

silvestres brasileiros, este nematóide foi relatado parasitando pulmões de Dusicyon vetulus 

(Lund, 1842) no estado de Minas Gerais por LIMA et al (1994) e ventrículo direito e artérias 

pulmonares de Cerdocyon thous Linnaeus, 1766, no estado do Rio de Janeiro, por TRAVASSOS 

(1927). Dentre os trabalhos sobre helminto fauna em C. thous (TRAVASSOS, 1927; TRAVASSOS 

E FREITAS, 1943; TRAVASSOS, 1965; SCHMIDT & MARTIN, 1978; D´ALESSANDRO, 1984; RUAS 

et al, 2003; SANTOS et al, 2003), o único registro de A. vasorum foi feito por TRAVASSOS  

(1927). Angiostrongylus vasosum (Baillet, 1866) Kamensky, 1905 (Nematoda, 

Angiostrogylidae) é um parasito das artérias pulmonares, ventrículo, átrio e aurícula direita de 

canídeos domésticos e silvestres com ampla distribuição mundial (BESSA et al, 2000).  

Em um trabalho feito em Campinas por FACURE E MOTEIRO-FILHO (1996) foi 

constatado que 5,9% do conteúdo da dieta foi composta por moluscos pulmonados não 

identificados ao nível de espécie. Segundo ANDERSON (2001), A. vasorum usa moluscos como 

hospedeiro intermediário, para fazer muda de L1 a L3, o que foi constatado no Brasil por 

BESSA et al (2000) em condições de laboratório e utilizando Subulina octona Bruguière, 1789 

(Mollusca, Subulinidae) como hospedeiro intermediário ao ciclo. No presente trabalho foi 

encontrada uma concha de molusco não identificada no conteúdo intestinal dos hospedeiros, 

sugerindo que, ao se alimentar de moluscos, o hospedeiro adquire a infecção. Não foram 

feitas medidas morfométricas devido ao estado de conservação em que os helminto se 

encontravam. Apenas foram encontradas 2 fêmeas e 2 machos sem que estivessem rompidos.    
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Figura 01 – Angiostrongylus vasorum parasito de sistema cárdio vascular de Cerdocyon 

thous. A – Região anterior, com destaque ao esôfago e o poro excretor;  B – Cápsula bucal e 

papilas cefálicas; C – Região posterior da fêmea, com a bainha da cauda e o ânus em 

destaque; D – Bolsa copulatória, indicando o raio médio dorsal bifurcado; E – Espículo. 

(Escala, A= 40µm; B= 30µm; C= 70µm; D= 20µm; E= 40µm) Prancha elaborada por Fabiano 

Matos Vieira.
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PARASITISMO E MORFOMETRIA DE Ancylostoma buckleyi Le Roux & Biocca, 1957 

(Nematoda, Ancylostomatidae) EM Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 (Carnivora, Canidae) 

 

  

 Foram registrados exemplares de A. buckleyi no intestino delgado de dois animais 

necropsiados, o que corresponde a uma prevalência de 33,4%. A. buckleyi apresentou-se com 

uma intensidade média de 6 animais e abundância média de 2±3,09, constituindo uma 

população componente de 12 animais, com uma razão sexual de um macho para cada três 

fêmeas.. Esta espécie de helminto apresentou distribuição agregada, conforme Índice de 

dispersão, ID=0,57 e fator K=6,32. Na presente amostra, esta espécie de helminto é 

considerada secundária. 

 Foram medidos três machos e nove fêmeas. Os exemplares encontrados apresentam 

três pares de dentes situados nas placas ventrais da cápsula bucal, que se apresenta é profunda 

(figura 2). Os dentes ventrais são semelhantes em tamanho, com comprimento médio de 

38,06±11,33 µm. Este animal apresenta dois pares de dentes nas placas dorsal, menores que 

os dentes ventrais. A região anterior do animal é curvada dorsalmente.  A cápsula bucal tem 

comprimento médio de 55,71±22,57 µm. Os animais apresentam comprimento total médio de 

7605,76±1519,59 µm e largura média de 698,46±244,88 µm. Os machos se apresentam 

menores que as fêmeas. O esôfago é claviforme, e apresenta tamanho médio de 812,3±162,5 

µm e largura média de 133,8±24,67 µm. A vulva se situa no terço posterior do corpo. Os 

espículos são subiguais, irregulares e tem comprimento médio de 720,22±256,1 µm. O 
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gubernáculo está presente e é bem desenvolvido e robusto, com comprimento médio de 

87,14±32,14 µm. A bolsa apresenta divergência nos raios laterais, sendo que os externo 

laterais nascem em tronco comum com os demais e divergem antes de chegar a borda dos 

lobos laterais. Os ovos tem formato elipsóide e não foi observado o embrionamento. Os ovos 

apresentaram comprimento médio de 37,4±10,2 µm e largura média de 19,45±6,54 µm 

(Figura 02). As amplitudes de variação morfométrica estão apresentados na tabela 03.  

GUPTA & KALIA (1984) elaboraram uma chave de identificação de espécies do gênero 

Ancylostoma, destacando que possuem três pares de dentes ventrais. Segundo estes autores, 

todas as espécies do gênero apresentam de 1 a 3 pares de dentes na placa ventral da cápsula 

bucal. Segundo TATCHER (1971) A. buckleyi é a única espécie com três pares de dentes 

ventrais que apresenta também dois pares de dentes nas placas dorsais. Esta característica 

diferencia A. buckleyi das demais espécies de Ancylostoma. Na figura 02A são apresentados 

os dentes ventrais dos animais encontrados no presente trabalho. SANTOS et al (2003) 

confirmam esta característica peculiar da espécie.  

O gênero Ancylostoma é representado por varias espécies que parasitam mamíferos 

carnívoros. Segundo ANDERSON (1971) é caracterizado por apresentarem cápsula bucal 

globular, com a extremidade anterior voltada dorsalmente, abertura oral guarnecida de dentes.  

É um parasito largamente estudado devido à ocorrência também em seres humanos de 

algumas espécies, sendo agente da larva migrans cutânea. Em cães, tem importância por 

causar enfermidade aos animais e até, dependendo das infecções correlacionadas, levar o 

animal a morte (MORAES et al, 2004). 

Ancylostoma buckleyi foi descrito em pumas do Zoológico de Londres, em 1957, por 

Le Roux e Biocca. Acredita-se que os animais eram provenientes da Argentina. Mais tarde, 

foi relatado parasitando Felis concolor em Belize (PATTON et al, 1986), em cães na Austrália 

por SETASUBAN (1976), na Colômbia e na Argentina foi encontrado parasitando F. concolor e 

Atelocynus microtis (TATCHER, 1971). A ocorrência de A. buckleyi no Brasil está restrita em 

canídeos nos estados de Pernambuco (PADILHA & DUARTE, 1980) e em São Paulo (SANTOS et 

al, 2003), sendo que o ultimo autor relata a ocorrência dessa espécie de parasito em C. thous.  
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Figura 02 – Ancylostoma buckleyi parasito de sistema gastrintestinal de C. thous; A – 

Cápsula bucal, com dois pares de dentes dorsais e três pares de dentes ventrais; B – Região 

anterior; C – Bolsa copulatória, destacando a divergência dos raios externo laterais; D – 

Ovojector; E – Espículos e gubernáculo. (Escala, A = 35µm; B = 50µm; C = 70µm; D = 

20µm; D = 70µm)    
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PARASITISMO E MORFOMETRIA DE Pterygodermatites affinis (Jägerskiöld, 1904) 

Quentin, 1969 (Nematoda, Rictulariidae) EM Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 (Carnivora, 

Canidae) 

 

Os espécimes de P. affinis foram coletados do intestino delgado de cachorro do mato, 

com uma prevalência de 66,7%. Apresentaram intensidade média de 7,5±8,50 e abundancia 

média de 5±7,64 e uma população componente de 30 animais, com razão sexual de dois 

machos para cada três fêmeas. Os animais apresentam padrão de distribuição agregado 

(ID=0,56 e K=0,44). É uma espécie central para esta amostra de hospedeiros. Os dados 

morfométricos estão todos em micrômeros (µm).   

Foram medidos seis machos e oito fêmeas. Os animais apresentaram comprimento 

médio de 13446,07±6322,59 µm. Os machos se apresentaram menores do que as fêmeas 

(machos = 6836,66 ± 668,51 µm e fêmeas = 18403,13±2897,97 µm). A largura média dos 

animais foi de 350,25±96,33 µm. A cápsula bucal é quitinizada, tem formato triangular e 

apresenta de dois a três dentes no fundo da mesma. Tem largura média de 48,88±13,24 µm e 

comprimento médio de 34,88±10,52 µm e os dentes têm comprimento médio de 18,05±3 µm. 

A boca é inclinada dorsalmente e não apical. A placa ventral da cápsula tem comprimento 

médio de 53±4,68 µm e a dorsal 23,5±4,59 µm. Não apresentam dentículos nas placas da 

cápsula bucal. O esôfago é muscular e claviforme, e apresenta comprimento médio de 

3230,35±1090,13 µm. Os espécimes apresentam 2 fileiras de espinhos semelhantes a pentes 

lateralmente dispostos. Os espinhos vão desde a região anterior do corpo ate o terço posterior, 

sendo que nos machos terminam na altura da cloaca e, nas fêmeas, anteriormente ao ânus. Os 
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espinhos têm comprimento médio de 83,19±26,60 µm e largura média 46,58±19,24 µm. O 

número de espinhos pré-vulvares da fêmea varia de 52 a 58. No macho, os espinhos variam 

em número de 98 a 110. Nas fêmeas, a abertura vaginal se situa próxima ao final esôfago, no 

terço posterior deste, ultrapassando o limite entre o esôfago e o intestino. A vulva apresenta 

um canal muscular bem definido. Apresenta ovos em diversos estágios de desenvolvimento. 

Quando embrionados, têm forma elipsóide e comprimento médio de 15,1±0,84 µm e largura 

média de 10,36±1,12 µm. (Figura 03). As amplitudes de variação morfométrica estão 

apresentados na tabela 03.  

Segundo ANDERSON (1974) a família Rictulariidae compreende os nematóides que 

apresentam fileiras ventrolaterais de espinhos dispostos em forma de pente, além de 

características comuns aos demais indivíduos da Ordem Spirurida, como simetria bilateral nas 

estruturas da região anterior e o esôfago dividido em porção muscular e porção glandular. O 

gênero Pterygodermatites, para este autor e também QUENTIN (1969), é caracterizado por ter 

abertura oral apical, ligeiramente deslocada dorsalmente e três dentes esofagianos. Destacam 

também que o numero de espinhos pré-vulvares é de 29 a 58 (Figura 03). 

Existem relatos de espécies do gênero Pterygodermatites parasitos de diversos 

hospedeiros no mundo, dentre eles, carnívoros nos EUA (MONTALI et al, 1983), primatas em 

zoológicos no Japão (IKEDA et al, 2003), em roedores Mastomys huberti no Senegal (DIOUF et 

al, 2000), morcegos no norte da Ásia e Europa (TKACH & SWIDERSKI, 1996) e P. leiperi 

voltaensis descrito para espécie do gênero Genetta proveniente da África (QUENTIN, 1969).  

Os relatos de nematóides do gênero Pterygodermatites no Brasil começaram a ser 

feitos em 1928, com a descrição de Rictularia elegans por Travassos, parasito de Marmosa 

cinerea (Marsupialia) e Eumops perotis (Chiroptera), nos estados do Pará e de São Paulo, 

respectivamente. Em 1935, Lent & Freitas descrevem R. jagerskioldi parasito intestinal de 

Caluromys philander (Didelphidae) no estado do Rio de Janeiro. No trabalho de QUENTIN 

(1969) este autor rearranjou estas espécies sob o gênero Pterygodermatites Wedl, 1861, e a 

principal característica destacada foi a presença dos 3 dentes na cápsula bucal, além da boca 

não apical e não transversal,  inclinada dorsalmente, a disposição das papilas cloacais no 

macho e o número de pares de espinhos pré vulvares. Há ainda o registro de P. zigodontomis 

(Quentin, 1969) em Zigodontomis lassiurus (Rodentia) no estado do Pernambuco, feito por 

Quentin em 1967, ainda alocada no gênero Rictularia. É sinonímia, alem de algumas espécies 

de Rictularia, do gênero Mesopectines e Multipectines, atualmente considerados subgêneros 

de Pterygodermatites..  

Pterygodermatites affinis não é um parasito muito comum. Foi encontrado parasitando 

Vulpes vulpes por na Europa. No norte da Espanha foi relatada por GORTAZAR et al (1998), na 
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Itália por IORI & LETO (1990), em V. vulpes provenientes de Haute-Savoie, na França 

(PETAVY et al, 1990) e em Portugal, a uma prevalência de 3,23% (EIRA et al, 2006). Na Itália 

foi relatado por MANFREDI et al (2003; 2005), DI CERBO (2003), GIANETTO et al (2005); 

também em Portugal, além de Andorra e na Espanha, P affinis foi registrado por SEGOVIA et 

al, (2004). Há relatos também deste parasito no Irã, na Argélia e em Madagascar (QUENTIN, 

1969). CANARIS & GARDNER (2002) registraram P. affinis em cães provenientes do norte e do 

centro da África. 
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Figura 03 – Pterygodermatites affinis parasito intestinal de Cerdocyon thous. A – Canal 

vaginal. B – Pares de fileiras laterias de espinhos; C – papilas pedunculadas; D – Capsula 

bucal, detalhe das placas ventrais e dorsais; E – Detalhes dos espinhos; F – Dentes da cápsula 

bucal. (Escala, A = 120µm; B = 120µm; C = 25µm; D = 40µm; E =  40µm; F = 50µm) 
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PARASITISMO E MORFOMETRIA DE NEMATÓIDES CAPILARIIDAE EM 

Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 (Carnivora, Canidae) 

 

 Os capilarídeos foram encontrados no estomago de dois hospedeiro (prevalência 

16,7%) a uma infrapopulação de 9 indivíduos, todos fêmeas, a uma densidade de 0,063 

parasitos/g de órgão. Apresenta intensidade média de 9±0,00 e abundancia média de 1,5±3,67. 

Pelo fato dos animais estarem arrebentados, para a contagem se estipulou que seriam 

consideradas um animal as regiões posteriores dos mesmos. Foram medidas as duas fêmeas 

que se encontravam inteiras. Estas apresentam corpo filiforme e alongado, com comprimento 

médio de 6041,5±48,08 µm. O corpo não apresentou variações grandes de largura (entre 30 e 

45), sendo que a media foi de 38±1,76 µm. A região anterior não apresenta diferenciada. O 

esôfago é longo e ocupa mais de um terço do corpo dos animais. Apresentou comprimento 

médio de 2247,5±123,7 µm, sendo que na largura apresentou media de 21,5±2,82 µm. O 

canal da vagina é muscular e a vulva se abre logo após o esôfago, sendo que a distancia media 

entre eles é de 62,5±3,53 µm. Os ovos (n=8) ocupam todo o útero e são bioperculados. Tem 

comprimento médio de 20±1,30 µm e largura média de 8,12±1,12 µm. a região posterior das 

fêmeas não apresenta nenhuma estrutura, além do ânus (Figura 04).  

 Nematóides capilarídeos são relatados em todas as classes de vertebrados, sendo que 

algumas espécies podem parasitar classes distintas (YAMAGUTI, 1959). Em canídeos 

brasileiros, ocorrem Capillaria hepatica, C. aerophila e uma espécie do gênero não 
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identificada.  Estas espécies ocorrem em cachorro do mato, além de cães domésticos e no lobo 

guará. O presente trabalho relata um espécime não identificado da família Capillariidae.  
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Figura 04 – Capilarídeo parasito de Cerdocyon thous. A – Vista geral do animal; B Ovos 

dentro do útero e canal vaginal; C – Detalhe dos ovos bi operculados; D Vulva e região 

posterior do esôfago. (Escala, A = 60µm; B = 20µm; C = 10µm; D = 15 µm) 
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Tabela 03 – Dados morfométricos de três espécies de nematóides gastrointestinais de 

Cerdocyon thous na região de Juiz de Fora 

  P. affinis A. buclkeyi Capilarídeo 

Comprimento do corpo 5680-21400 5350-10150 6007,5-6075,5 

Largura do corpo 176-477 360-1120 36,75-39,25 

Esôfago 

Comprimento 1520-5230 410-960 2160-2335 

Largura - 90-180 19,5-23,5 

Cápsula bucal 

Comprimento 25-62,5 45,5-100 - 

Largura  16-55 - - 

Dentes 15-25 30-62,5 - 

Placa ventral 42,5-57,5 - - 

Placa dorsal 15-30 - - 

Espinhos 

Altura 30-132,5 - - 

Largura 25-120 - - 

Espículos 175-142,5 465-1015 - 

Gubernáculo - 50-112 - 

Ovos 

Comprimento 14-16 25-40 18-22 

Largura 8-12 15-25 7-10 
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PARASITISMO E MORFOMETRIA DE Platynosomum illiciens  (Braun, 1901) Kossack, 

1910 (Digenea, Dicrocoeliidae)  EM Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 (Carnivora, Canidae) 

 

 Os exemplares dessa espécie foram coletados em apenas um hospedeiro, a uma 

prevalência de 16,67%. A infrapopulação foi de 36 espécimes, todos parasitando os ductos 

hepáticos, com intensidade média de 36 e abundância média de 6±14,69.indivíduos A 

densidade parasitária foi de 0,2 parasitos/g do fígado. É uma espécie satélite na comunidade 

de hospedeiros. Os dados morfométricos fornecidos a seguir foram baseados em 15 parasitos 

adultos e estão todos em micrômeros (µm).  

Os espécimes apresentam o corpo com a forma elipsóide ou ovóide, afilando-se nas 

extremidades, 4159,61±791,27 µm de comprimento médio, e a maior largura com média de  

739,34±130,2. A ventosa oral é subterminal, com formato arredondado, e comprimento médio 

de 284,64±30,85 µm, e a largura média de 259,64±31,22 µm. A ventosa acetabular é pré-

equatorial, com forma arredondada, e comprimento médio de 305,67±45,38 µm e a largura 

média de272,34±32 µm. A relação entre a ventosa oral e a ventosa acetabular (Vo/Va) é em 

média 1:1,55. A faringe é arredonda com o comprimento médio de 116,42±16,57 µm e a 

largura média de 100,35±11 µm. O esôfago é curto, com aproximadamente o mesmo 

comprimento da faringe e de formato variado. Os cecos intestinais são delgados e pouco 

sinuosos, terminado na região posterior do corpo, distantes da região terminal das glândulas 

vitelínicas e próximos da extremidade posterior. O poro genital é anterior mediano e pré-

acetabular, encontrando-se na região da bifurcação dos cecos intestinais. A bolsa do cirro é 
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mediana pré-acetabular, de formato alongado, e apresenta comprimento médio de 

331,25±44,31 µm. Os testículos são pré-equatoriais, pré-ovarianos e intracecais, localizando-

se imediatamente após a ventosa acetabular, localizando-se na mesma zona; possuem a forma 

arredondada, tamanhos semelhantes, com margem lisa ou levemente lobada. O testículo 

direito apresenta-se com o comprimento médio de 233±34,88 µm e largura média de 

114,67±23,34 µm. O testículo esquerdo possui comprimento médio de 240±31,39 µm e a 

largura média de 116,34±24,38 µm. O ovário é pós-testicular, de forma arredondada com a 

superfície lobada, e se localiza próximo aos testículos, ligeiramente deslocado da região 

mediana em direção ao campo do testículo esquerdo. O ovário apresenta comprimento médio 

de  265,34±58,29 µm e a largura média de 176,34±25,8 µm. As glândulas vitelínicas são 

laterais, extracecais, ou com alguns folículos em cima dos cecos intestinais ou intracecais, 

com a porção terminal anterior localizando-se logo abaixo dos testículos, ocupando a região 

lateral do terço médio do corpo. A glândula vitelínica direita apresenta comprimento médio de 

520±104,73 µm e a esquerda com comprimento médio de 497±98,46 µm. O útero é bem 

desenvolvido, ocupando a maior parte da metade inferior do corpo, com algumas alças sobre 

os cecos intestinais e às vezes extracecais, estendendo-se da região pós-ovariana até a região 

posterior do corpo, ultrapassando a região terminal dos cecos intestinais, e com uma alça que 

se dirige anteriormente até o poro genital. Os ovos (n=75) possuem superfície lisa, são 

operculados, e apresentam comprimento médio de 39,38±2,07 µm e largura média de 

25,92±2,71 µm (Figura 05). As amplitudes de variações morfométricas estão apresentadas na 

tabela 04. 

As descrições morfométricas fornecidas no presente estudo conferem com as 

apresentadas por TRAVASSOS (1944); RODRIGUES (1963) e TRAVASSOS et al. (1969) para P. 

illiciens.  

A espécie P. illiciens é relatada por TRAVASSOS (1944) e YAMAGUTI (1958) como 

parasito exclusivo do fígado de aves no Brasil. Entretanto, RODRIGUES (1963) considera as 

espécies P. semifuscum Loos, 1907, que parasita os rins de aves na Europa; P. proxilliciens 

(Canavan, 1937), parasito dos rins de aves na Ásia; P. fastosum Kossack, 1910, parasito dos 

rins de mamíferos na Ásia, América do Norte e América do Sul; e P. brauni (Freitas & Lent, 

1937) (= Eurytrema brauni), parasito dos rins de aves no Brasil, como sinonímias de P. 

illiciens, por serem morfologicamente semelhantes. RODRIGUES (1963) considera ainda que as 

diferenças morfométricas observadas entre essas espécies não justificam a proposição das 

mesmas, tornando assim P. illiciens uma espécie de ampla distribuição geográfica e com uma 

grande variedade de hospedeiros, entre aves e mamíferos.  
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Até o presente trabalho, P. illiciens e suas sinonímias, foram relatados como parasitos 

de fígado de mamíferos das espécies Prionailurus bengalensis (Kerr, 1792) (Carnivora, 

Felidae) (= Oncoides minuta) originário da Malásia, mas em cativeiro em um zoológico na 

Alemanha (TRAVASSOS, 1944; RODRIGUES, 1963), em Felis silvestris Schreber, 1775 

(Carnivora, Felidae) (= Felis catus Linnaeus, 1758) no Brasil (TRAVASSOS, 1944; MUNDIM et 

al., 2004), nos Estados Unidos da América (LEVINE & BEAMER, 1957) e em Porto Rico 

(MALDONADO, 1945), em Herpailurus yaguarondi (Lacépède, 1809) (Carnivora, Felidae) no 

Brasil (BARBOSA & PONTUAL, 1949), em Galictis vittata (Schreber, 1776) (Carnivora, 

Mustelidae) (= Grison vitata) no Brasil (TRAVASSOS, 1944), em Mus musculus Linnaeus, 

1758 (Rodentia, Muridae) no Brasil (RODRIGUES, 1984), em  Proechimys longicaudatus 

(Rengger, 1830) (Rodentia, Echimyidae) no Peru (KIFUNE & UYEMA, 1982) e em Pongo 

pygmaeus (Linnaeus, 1760) (Primates, Hominidae) na Indonésia (WARREN et al., 1998).   

Outras espécies de Platynosomum foram relatadas em mamíferos. Na América do Sul, 

P. marmoseti Kingston & Cosgrove, 1967 e P. amazonensis Kingston & Cosgrove, 1967 

foram descritas a partir de animais que parasitavam os rins de Callimico goeldii (Thomas, 

1904) (Primates, Callitrichidae) e Saguinus nigricolis (Spix, 1823) (Primates, Callitrichidae) 

na Amazônia Brasileira (KINGSTON & COSGROVE, 1967). No Peru, P. minutum foi descrito e 

relatado parasitando o ducto biliar e a vesícula biliar do roedor P. longicaudatus (KIFUNE & 

UYEMA, 1982). A espécie P. amazonensis foi relatada parasitando o fígado de S. mystax 

(Spix, 1823) (Primates, Callitrichidae) mantidos em biotério (TANTALEAN et al., 1990), e no 

Brasil esta espécie foi relatada em Callithrix geoffroyi (Humboldt, 1812) (Primates, 

Callitrichidae) também mantidos em biotério (MELO, 2004). Na América do Norte, C. 

jacchus (Linnaeus, 1758) (Primates, Callitrichidae) mantidos em cativeiro nos Estados Unidos 

da América também são relatados como hospedeiros de P. amazonensis (PORTER, 1972; 

POTKAY, 1992). Na Oceania, P. burrman Cribb & Spratt, 1992 foi descrito parasitando os rins 

e a vesícula biliar de Isoodon macrourus (Gould, 1842) (Peramelemorphia, Peramelidae), na 

Austrália (CRIBB & PRATT, 1992). Platynossomun australiensis (Sandars, 1958) foi descrito a 

partir de parasitos coletados de fígado e vesícula biliar de I. macrourus e Perameles nasuta 

Geoffroy, 1804 (Peramelemorphia, Peramelidae) (SANDARS, 1958) e do fígado e do ducto 

biliar de Melomys cervinipes (Gould, 1852) (Rodentia, Muridae), também na Austrália 

(SMALES et al., 2004). 

 

 



33 

 

 

Figura 05 – Platynosomum illiciens parasito de fígado de C. thous. A – Ventosa Oral e glândulas 

vitelínicas; B – Alça ascendente do útero atravessando a ventosa acetabular; C – Testíulos na mesma 

zona e Ovário posteriormente postado; D – Oótipo e Bolsa do cirro; E – Detalhe da região interior do 

animal. (Escala, A = 25µm; B = 40µm; C = 20µm; D = 25µm; E = 20µm) 
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PARASITISMO E MORFOMETRIA DE Athesmia heterolecithodes (Braun, 1899) Looss, 

1899 (Digenea, Dicrocoeliidae) EM Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 (Carnivora, Canidae) 

 

 

Essa espécie de digenético apresentou uma prevalência de 33,33%, com dois 

hospedeiros parasitados. A intensidade da infecção parasitária foi de 359 parasitos nos ductos 

hepáticos, compondo a população componente. É uma espécie secundária nesta comunidade 

parasitária. A densidade parasitária observada foi de 1,57 parasitos/g do fígado. Apresenta 

abundancia média de 59,83±140,76 e intensidade média de 179,5±236,88.  

Os dados morfométricos foram calculados baseados em seis espécimes adultos. Os 

espécimes possuem o corpo alongado, com comprimento médio de 8335±1259,29 µm e a 

maior largura, na região posterior do corpo, com média de 585,41±62,45 µm. As ventosas 

estão localizadas na região anterior, correspondente ao primeiro quinto do corpo. A 

extremidade anterior possui formato cônico, com a ventosa oral na posição subterminal, e de 

formato arredondado. A ventosa oral possui comprimento médio de 300,83±49,23 µm e a 

largura média de 267±38,66 µm. A ventosa acetabular é intracecal, localizada no final do 

quinto anterior do corpo, com comprimento médio de 245±26,07 µm e a largura média de 

246,67±18,61 µm. A relação entre a ventosa oral e a ventosa acetabular (Vo/Va) é de 1,15:1. 

A faringe possui o comprimento médio de 103,34±12,11 µm e a largura média de 

99,16±13,57 µm. O esôfago é curto e delgado, e corresponde ao quádruplo do comprimento 

da faringe. Os cecos intestinais são delgados e longos, terminando após a extremidade 

posterior das glândulas vitelínicas, próximos a extremidade posterior. O poro genital é 



35 

 

anterior, pré-acetabular, e localiza-se medianamente, após a bifurcação do esôfago. A bolsa 

do cirro é alongada, piriforme, com a região posterior em alguns exemplares sobreposta pela 

ventosa acetabular, e apresenta comprimento médio de 343±27,7 µm. Os testículos são sub-

medianos, intracecais, localizam-se no segundo quinto do corpo e possuem a superfície 

extremamente lobada, sendo alongados longitudinalmente. O testículo anterior é ligeiramente 

deslocado para a direita e possui comprimento médio de 422,5±56,01 µm e a largura média de 

256,67±88,46 µm. O testículo posterior é próximo ao anterior; apresenta-se ligeiramente 

deslocado para a esquerda e possui comprimento médio de 486,67±62,5 µm e a largura média 

de 245,83±73,37 µm. O ovário é pós-testicular, intracecal e sub-mediano, deslocado para a 

esquerda. Apresenta superfície lobada e o comprimento médio de 273,34±42,73 µm e a 

largura média de 260,84±58 µm. O oótipo é pós-ovariano. As glândulas vitelínicas são 

unilaterais, intracecais e com algumas regiões se sobrepondo ao ceco intestinal, são pós-

ovarianas, ocupando a lateral oposta ao ovário e distribuindo-se por parte do terceiro e quarto 

quintos do corpo. Apresenta comprimento médio de 758,34±159,67 µm. O útero possui um 

ramo descendente que se origina próximo ao ovário e ocupa a maior parte da metade inferior 

do corpo. Um ramo ascendente do útero se dirige para a região anterior, ocupando grande 

parte desta, ocupando a região entre os testículos e a região entre o testículo anterior e a 

ventosa acetabular. Em alguns espécimes a ventosa acetabular se sobrepõe ao ramo uterino 

que, após a ventosa, se torna delgado e está direcionado para o poro genital anterior. Os ovos 

possuem comprimento médio de 36,96±3,06 µm e a largura média de 23,39±2,06 µm (Figura 

06). As amplitudes dos dados mensurados estão apresentadas na tabela 04. 

As descrições morfométricas de A. heterolecithodes fornecidas no presente estudo, 

estão de acordo com as descrições de TRAVASSOS (1944), FREITAS (1962) e TRAVASSOS et al 

(1969) para esta espécie de digenético e suas respectivas sinonímias. 

As espécies do gênero Athesmia, segundo TRAVASSOS (1944), são diferenciadas entre 

si pela distribuição geográfica e especificidade de hospedeiros, que segundo FREITAS (1962) 

não são bons caracteres de diferenciação específica. Portanto, as espécies desse gênero 

relatadas por TRAVASSOS (1944) não possuem características morfométricas que justifiquem 

essa diferenciação, sendo consideradas sinonímias de A. heterolecithodes (FREITAS, 1962).  

Os espécimes de A. heterolecithodes foram relatados como parasitos exclusivos do 

fígado de aves de Madagascar, Egito e Europa por TRAVASSOS (1944) e YAMAGUTI (1958). 

Porém, a partir do estudo de FREITAS (1962), que considera válida apenas uma espécie nesse 

gênero, pode-se considerar que A. heterolecithodes é uma espécie de ampla distribuição 

geográfica, ocorrendo tanto em aves como em mamíferos. 
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Dentre os mamíferos, A. heterolecithodes foi relatado parasitando os rins e ductos 

biliares de primatas das famílias Cebidae (TRAVASSOS, 1944; GARNER et al., 1967; BOSTROM 

& SLAUGHTER, 1968; THATCER & PORTER, 1968; KUMAR et al., 1980) e Callitrichidae 

(COSGROVE  et al., 1968; THATCER & PORTER, 1968; TANTALEAN et al., 1990); de roedores da 

família Myocastoridae (MARTÍNEZ & BINDA, 1992); de quirópteros da família Phyllostomidae 

Gray, 1825 (TRAVASSOS, 1944). Nos carnívoros esta espécie foi relatada parasitando o fígado 

de Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798) (Procyonidae) no Brasil (TRAVASSOS, 1944; 

TRAVASSOS et al., 1969); em Canis latrans Say, 1823 (Canidae) nos Estados Unidos da 

América (PENCE & WINDBERG, 1984); em C. mesomelas Schreber, 1775 (Canidae) na 

Tanzânia (HAMMOND, 1972); e em Pseudalopex gymnocercus (Fischer, 1814) (Canidae) na 

Argentina (MARTÍNEZ, 1985).  
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Figura 06 – Athesmia heterolecitodes parasito de fígado de cachorro do mato. A – Vista 

geral da região anterior; B – Posição dos testículos e ovário, sendo estes lobados; C – 

Glândulas vitelínicas unilaterais;  D – Detalhe dos testículos. (Escala, A = 30µm; B = 70µm; 

C = 40µm; D = 60 µm)  
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Tabela 04 – Dados Morfométricos de Athesmia heterolecithodes e Platynosomum illiciens 

parasitos de Cerdocyon thous.  

Mensurações  Animais mensurados 

  P. illicies A. heterolecitodes 

COMPRIMENTO 3075-5525  6625-9600 

LARGURA 340-862,5  500-650 

VENTOSA ORAL 

COMPRIMENTO 240-360  230-380 

LARGURA 205-325 220-300 

VENTOSA ACETABULAR 

COMPRIMENTO 240-410 200-270 

LARGURA 220-330 220-270 

VO/VA 1/1,55 1,15/1 

FARINGE 

COMPRIMENTO 70-135 90-120 

LARGURA 85-120 85-120  

BOLSA DO CIRRO 230-400 320-390  

TESTÍCULO 1* 

COMPRIMENTO 230-400 320-470 

LARGURA 70-150 190-430  

TESTÍCULO 2* 

COMPRIMENTO 190-290 380-560  

LARGURA 80-150 190-390 

OVÁRIO 

COMPRIMENTO 150-390 220-340  

LARGURA 150-250 200-340 

GLÂNDULA VITELÍNICA 

DIREITA 360-680  560-990** 

GLÂNDULA VITELÍNICA 

ESQUERDA 310-690 - 

OVOS 

COMPRIMENTO 35-45  30-42,5  

LARGURA 20-30 20-27,5 

* Em A. heterolecithodes, os testículos são classificados como anterior (1) e posterior (2), por 

não estarem no mesmo campo e em P. illiciens, por estarem no mesmo campo, são 

classificados como direito (1) e esquerdo (2) 

** Em A. heterolecithodes, as glândulas vitelínicas são unilaterais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

   

Este trabalho é o primeiro registro de A. heterolecitodes, P. affinis, P. illiciens para C. 

thous. Assim, amplia-se a distribuição e a gama de hospedeiros para estas espécies de 

parasito. São inexistentes os relatos de mamíferos da família Canidae parasitados por P. 

illiciens. Tal digenético é relatado como um parasito que não apresenta muita especificidade 

de hospedeiro, parasitando tanto mamíferos como aves. Desde TRAVASSOS (1927) não foi 

feito nenhum registro de A. vasorum parasito em C. thous. A escasses de trabalhos sobrea 

helmintofauna de cachorro do mato é, provavelmente, o motivo do encontro raro deste 

nematoide em C. thous. O presente trabalho constitui-se ainda no primeiro registro de P. 

affinis nas Américas, ampliando assim a distribuição geográfica deste parasito e contribuindo 

para o melhor conhecimento da fauna helmintológica brasileira, redefinindo fronteiras 

parasitárias. Referindo-se a espécie A. buckleyi, este é o primeiro relato deste parasito em 

Minas Gerais 

Há a necessidade de se estudar mais a fundo a ocorrência e a distribuição de helmintos 

em cachorro do mato no município de Juiz de Fora e no Brasil Porgramas de conservação de 

espécies de carnívoros tem dispensado atenção aos parasitos, para melhor elaboração de 

estratégia de manejo, sendo o conhecimento da diversidade parasitária de extrema 

importância e aplicabilidade.  
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